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RUA CAROLINA PLORENCE 

Deliberação da Câmara de 13-01-1923 

Edital de 30-05-1923 

Formada pela antiga rua do Monjolinho 

Início na rua Maria Umbelina Couto 

Término na avenida Theodureto de Almeida Camargo 

Vila Nova 

Obs.: Edital assinado pelo Prefeito-Municipal de Cam- 

pinas Miguel de Sarros Penteado. 

CAROLINA PLORENCE 

Diz Alaor Malta Guimarães que "Carolina Krug Plorence nasceu na 

cidade de Cassei, capital de Hessen, em 21-març0-1828 e faleceu em 07- 

abril-1913. Era filba de Henrique Krug e Elizabeth Debus Krug. Poi ca- 

sada com Hercules Plorence. Aos 6 anos foi para a escola. Freqüentou a- 

té os 14 anos a Escola Ruppel. A seguir freqüentou o curso superior do 

Pastor Jatho. Após, foi enviada para a Suiça, para o excelente Institu 

to de Madame Niederer, isto em 1846. No ano seguinte Carolina já leci£ 

nava no referido colégio. Em 1848, passou a lecionar aulas particulares 

e sendo convidada para dar aulas no colégio.de Altona, ali permaneceu 

por três anos. Em companhia de toda sua familia, bem para o Brasil,ch^ 

gando a Santos em 18—dezembro—1852, logo fixando residência em Campinas. 

Aqui, casa-se com Hercules Plorence e passa a residir numa fazenda nos 

arredores da cidade. Após oito anos de vida rural, voltam para Campinas 

e em 03-novembro-l863 fundam o Colégio Plorence, à rua das Flores, hoje 

rua José Paulino. Tão importante tomou—se o colégio que para cá vieram 

professores tais como: Dr. Francisco Rangel Pestana, Francisco Caldeiraj 

Júlio Ribeiro, Amador Plorence, João-Kopke, Miguel Alves Feitosa, Campos 

Paz e muitos outros. Em 1876 D. Pedro II visita o Colégio Plorence.Em 

I878, sua filha mais velha," educada na Alemanha, passa a lecionar no 

Colégio. Em 1879, Carolina fica viuva e em 1886, quando D. Pedro visita 

Campinas, novamente visita o Colégio Plorence. Em 1888, o Colégio-irea— 

liza grandes festejos comemorativos ao 25- aniversário, porém, um ano 

mais tarde, devido a epidemia da febre amarela, o Colégio fecha suas | 
|i 

portas em Campinas. Receando nova epidemia, transfere—se para Jundiaí, 

sendo que em 1892 é transferido para outras mãos. Carolina muda—se pa- 

ra São Paulo e em 1907, segue para a Europa, onde, na Alemanha, foi o- 

perada de catarata, porém, sem êxito. Passou depois, a residir em Fio- | 

rença, na Italia, em companhia de seu genro e filha." 
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Di. Miguel de Barrbs Pcnleado, Prefeito Municipal de Canipinas, ele, 

_ . Faço publico, pelo presente, que, em virtude de deliberação da 
Cumara, em sessão do dia 13 de Janeiro deste anuo, e de accordo com 

_ o art. 7. da lei ».0 87, de 1922, as vias publicas : — Ponlc Prela, 
Castelli, .Monjolinho, São Miguel, Nova Roma, Nova Hespanha, 
Jayme Badia, Bahia, rua n." 1, avenida Germania e avenida Campi- 
nas, todas de denominações populares, ficam de hoje em deanle deno-• 
minadas, respectivamente : — Rua da Abolição, Rua Vicloriano dos 
Anjos, Rua Carolina Florence, Rua Maria Monteiro, Rua Olavo Bilac, 
Rua Santos Dumont, Rua Bandeirantes, Rua Barão de Ataliba, Riui 
Maximiano de Camargo, Avenida Rangel Pestana e Avenida Bueno 
de Miranda. 

■ E paia .conhecimento de todos, mandei baixai*'o presente edital. 
Eu, Amiiar .* Ives, secretario da Prefeitura, o escrevi. , 

■ Campinas, 30 dc Maio de 1923. . 

Dr. Miguel de Barros Penteado. 

(Extraído da página 85 do livro "Leis9 Resolu- 

ções e Mais Àctos da Câmara Municipal de Cam«= 

pinas no ano de 1923) 



l DIÁRIO DO VÒW 

^QUIHTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE, 1954 

RUAS DA CIDADE: 

CAROLIHA FLORENSE - rua 

■ (Carojina Kriíg Florence). ' 

B. P. rí f . f 
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Òojnftça, n*. rua Maria VttibcUca Couto é teruluà na Éitrada de 
j Cuunfipollg, noe balrros do GUANABARA E ATLA NOVA. - , 

A denominação íol dada pelo Edital de SO de maiõ dé 1923. Cha- 
f mou-áel antes, rua do Mohjõllnhõ.! Tém duàs larguras: 18 é 20 me- 

troe.l^.. : < '• í;O: 
rDa^b Blogrittcos: CaroUpálKnig".,Florenbê nasceu na daá'dè "di 

CaMel, Capital de Beesen' (anexada à Prússia),-èm* 21* de março 4è 
1828 e faleceu em.7 de abril de 1013. Erà filha do Sr. Henrique Krug 
e de dona Ellzabetb Debus Krug. . ' 

Aos 6 anos foi para a escola. Freqüentou até os 14 anos a Es- 
cola Ruppel. Seu pai, Industrial multo considerado em Cassei e pos- 
suindo grande veneração pela princesa, mãe do último piíndpe que 
em 1868 perdeu seus direitos de regente, Carolina, que então conta- 
va 13 anos foi escolhida com mais onze meninas, paia apresentar ã 

• mencionada princesa, reconvascente de gráve .enfermidade, as feli- 
citações de seus súbdltos. Esta, comovida convidado às; meninas a 
Brincarem uma tarde no seu parque, de Sçhoníeld, perto da. cidade 
de Cassei, dando então, como lembrança a cada uma um lindo btò- 

, che, recordação^esta que Carolina guardou etemamênte Terminan 
do o curso na escola Ruppel, freqüentou ó curso superioí'. jlo-,Pastor j 
Jatho, especializado em história universal e literatura.. ( 

1 Foi,-após, enviada.para a Eulça, para o excèlotife Instituto de, 
Madame Nlederer. isto em 1846. Em 1847 Carolina já lecionava no 
referido colégio. Em 1848 deixou o colégio e passou a lecionar par-; 
ticularmente, e.tão eficiente era o preparo de suas alunas candl-, 
datas ao colégio de Altona, que sua proprietária a ssúhora Blruatz-, 
kl. convldou-a para lecionar nesse colégio, o que Carolina fez por i 
três anos. Em 1852, em companhia de tôda a sua família, velo para | 
o Brasil, chegando a Santos no dia 18 de dezembro de 1852/ e de- i 
pois para Campinas. 

Aqui casou-se com Hércules Florence, nascido em Nice, na fran 
ça, possuidor de uma fazenda nos arredores de Campinas e viuvo de 
uma filha de Alvares Machado. 

8 anos permaneceram na fazenda. Aos 3 de novembro de;l863 
fundaram o Colégio Florence, que durante muitos mói funcionou à 
rua das Flores (hoje José - Paulino)... Inicialmente, i-jcoiá/í 'Vlühas.' . 

! lão importante tornou-se ú colégio, que para cá vleram profesiores 
..■'tal* como: Dr. Francisco Rangel .Pestana, Francisco Caldeira, Júlio 

Ribeiro, Amador Florerlce, João Hopk,: Miguel Feltosa;"i Campos Paz 
i e muitos outros. ; 

! • Em 1876,-ào: visitar Campinas, Dom Pedro n visitou o Colégio 
: Flocence. ■ V _• 

Em 1878, sua filha mais velha, educada na Alemanha, passa a 
lecionar no colégio. Em 1879 perde seu esposo, companheiro de 25 
anos de.lutas. Retorna, então; dá Alèmanha, o seu filho mais velho 

' que lá ficara estudando medicina. Em 1886, .Dom Pedro 11 visjtá 
novamente Campinas e o Colégio Florènce também íecebè a vlfita 
do Imperador. Em 1888, com grandes festas o colégio celebra o seu 
25 o aniversário, porém, um ano mais tarde, Isto é em 1889 com o 
grassamento da epidemia de febre amarela, quando dos vinte mil 

, habitantes apenas três mil aqui permaneceram e destes 1.200 mor- 
, reiam em apenas seis meses, o Colégio Florence cerrou suas portas. 

. Receando nova epidemia, o Colégio Florence é transferido para Jun- 
dlaí, sendo que, em 1892 após 33 anos de vida, transfere-se para ou- 

1 tras mãos. 
Mudou-se, então, Carolina para S. Paulo. Em 1907 seguiu para 

a Europa, onde na Alemanha, íol operada de catarata,' porém sem 
êxito. Passpu, depois, a residir em Florença, na Itália, èm companhia 
de seu genro e filha. n ' 

. . . A.M.G.. . »'•' 



3 de _ Novèmfcro — 
, 1853 — Carollna Florence fuh- 
da o Colégio Florence.. i^asciaa 
na .Alemanha, em 1828, essa Ilus- 
tro educadcca íez seus estudos 
na Sulssa',:vindo depois"ém com- 
panhlà de;,seus: progenitbres pa- 
ra' o c Erasll, 'radicando-so cm ■ 
Campinas dom -24 anòs de idáde. 
Mais tàrdé còntràiu nupclas "Bom 
p , naturalista; Hercules -Florence, 
passando a - residir numa fazen-r 
da 'do' munlcipio retornando a 
cidade "-, para,;; abrir um' colégio 
destinado a cducaçSo de meni- 
nas, estabèleclmento esse que se 
tornou famoso jiela excelcncia 
do ensino ministrado por um es- 
colhido corpo de professores en- 
tre os quais figuravam Júlio 
Ribeiro, João Kopke, Miguel Al- 
ves FcitoSa, Rangel Pestaná • e 
Emilio Giorgetü este Ultimo 
professor de canto de Maria 
Monteiro que se exibiu ao Im- 
perador* durante um festival 
[rcalikado no colégio, 'intusias- , 
mando o munarcá, que a enviou 
à Europa, onde brilhou na cena i 
IMía ao lado de ncíabilidadçs. 


